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A Universidade Federal
de Sergipe (UFS) anun
ciou, na quinta-feira

(28), os primeiros cursos de
graduação que formarão a
grade curricular do novo
campus Propriá. O anúncio
foi realizado em evento na
sede da prefeitura do muni-
cípio, localizado na região do
Baixo São Francisco. Os cur-
sos ofertados serão Engenha-
ria Eletrônica, Engenharia de
Robôs, Engenharia Biomédi-
ca e Bacharelado em Tecno-
logia de Alimentos.

Em março deste ano, junto
ao anúncio da nova unidade
em Propriá, foram destinados
R$125 milhões para investi-
mentos em infraestrutura e
no fortalecimento da políti-
ca de interiorização do ensi-
no público superior. Com a
nova unidade, a Universida-
de Federal de Sergipe passa
a contar com oito campi.

Segundo o reitor André
Maurício, a proposta do cam-
pus Propriá será uma educa-
ção politécnica voltada às
engenharias. Ele destaca que
o novo campus terá o mode-
lo de dupla graduação, a fim
de oferecer uma formação
politécnica completa.

"Estamos aqui na cidade de
Propriá em um dia muito
importante, apresentando os
cursos do novo campus. Te-
remos cursos voltados tanto
para o setor de laticínios
quanto para a agricultura. O
objetivo é garantir não ape-
nas ensino de qualidade, mas
também geração de emprego
e renda para toda a região.
Outro ponto interessante é
que o campus contará com o
modelo de dupla graduação.
Em todos os cursos, os estu-
dantes poderão cursar inici-
almente uma formação tec-
nológica e, em seguida, dar

continuidade ao bacharelado
e às engenharias. Assim, cada
aluno terá a possibilidade de
conquistar dois diplomas".

Para o prefeito de Propriá,
Luciano Nascimento, a che-
gada da Universidade Fede-
ral de Sergipe ao município
representa um marco histó-
rico para a região.

"Agradeço ao Governo Fe-
deral por esse plano de ex-
pansão das universidades,
mas também ao corpo docen-
te da UFS. O município rea-
lizou a doação de um terre-
no, e a UFS vai se instalar
em Propriá. Isso já é uma re-
alidade. A expectativa é que,
já no próximo ano, os cursos
anunciados hoje estejam em
funcionamento. São cursos
estratégicos, voltados para o
futuro. Propriá só tem a ga-
nhar com essa conquista".

A Pró-Reitora de Gradua-
ção, Marta Élid Amorim, re-

força que os primeiros cursos
foram concebidos de forma
articulada e complementar,
permitindo forte integração
entre as áreas tecnológicas, a
pesquisa aplicada e as neces-
sidades do setor produtivo.

"O novo campus da Univer-
sidade Federal de Sergipe em
Propriá representa um mar-
co estratégico para o desen-
volvimento educacional, ci-
entífico e tecnológico do Bai-
xo São Francisco e de todo o
estado de Sergipe. A propos-
ta nasce conectada às deman-
das contemporâneas da ino-
vação, da indústria, da saú-
de e da transformação digi-
tal, fortalecendo o papel da
universidade pública na for-
mação de profissionais alta-
mente qualificados. Trata-se
de uma estrutura acadêmica
moderna, alinhada às ten-
dências internacionais de
formação interdisciplinar".

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) recomendou ao
município de Aracaju, ao es-
tado de Sergipe, à Secretaria
Municipal do Meio Ambien-
te (Sema), à Administração
Estadual do Meio Ambiente
(Adema) e à Empresa Muni-
cipal de Obras e Urbanização
(Emurb) que suspendam ime-
diatamente as licenças am-
bientais e urbanísticas e pa-
ralisem as obras de condomí-
nios verticais com mais de
quatro pavimentos na Zona
de Expansão de Aracaju.

A medida, tomada no âm-
bito de inquérito civil em tra-
mitação no órgão, busca con-
ter os riscos ambientais e
urbanísticos decorrentes do
rápido aumento populacional
em uma região de alta fragi-
lidade ecológica.

A Zona de Expansão é clas-
sificada pelo Plano Diretor de
Aracaju como Zona de Aden-
samento Restrito por abrigar
ecossistemas sensíveis como
lagoas naturais, manguezais,
dunas e restingas, além de
fazer limite com os Rios Vaza
Barris e Santa Maria.

De acordo com a recomen-
dação, as obras de macrodre-
nagem e de esgotamento sa-
nitário executadas na locali-
dade pela Deso, pela Emurb

UFS anuncia os primeiros
cursos do Campus Propriá

e pela Iguá foram dimensio-
nadas com base em projeções
antigas e não contemplaram
o impacto de condomínios
verticais de grande porte.

No documento, o MPF
aponta que o licenciamento
isolado desses edifícios con-
figura "parcelamento do li-
cenciamento ambiental",
omitindo os impactos cumu-
lativos e sinérgicos que cau-
sam o aterramento de áreas
embrejadas, riscos hidrológi-
cos e alagamentos frequen-
tes.  Entre as medidas reco-
mendadas pelo MPF, estão:

Suspensão e embargo ime-
diatos: interrupção de todas as
licenças ambientais e urbanís-
ticas e embargo das obras de
prédios com mais de quatro
andares na Zona de Expansão
iniciadas sem licenciamento,
sem Estudo de Impacto Am-
biental (EIA/Rima) ou por rito
simplificado. A retomada fica
condicionada à conclusão in-
tegral das obras de macrodre-
nagem e esgotamento e à
apresentação de estudos téc-
nicos de viabilidade.

Veto a novas concessões e
simplificações: não devem ser
emitidas novas licenças, dis-
pensas ou procedimentos
simplificados para a implan-
tação de novos condomínios

verticais com mais de qua-
tro pavimentos na região de
adensamento restrito.

Exigência de estudos de
impacto: obrigatoriedade de
realização ou complementa-
ção de EIA/Rima em todos os
procedimentos em andamen-
to ou concluídos de prédios
na área, avaliando obrigato-
riamente os impactos cumu-
lativos com as estruturas já
existentes.

Proteção à fauna e flora
nativas: exigência de consul-
ta prévia ao ICMBio nos li-
cenciamentos em estágio
avançado para avaliar os im-
pactos da iluminação dos
prédios sobre a reprodução
de tartarugas marinhas na
costa de Aracaju, além de
consulta prévia ao Ibama nos
casos que impliquem supres-
são de vegetação da Mata
Atlântica ou de área de pre-
servação permanente (APP).

Preservação de lagoas:
apresentação de laudo técni-
co que comprove que as cons-
truções verticais não afeta-
rão a funcionalidade das la-
goas naturais e a permeabi-
lidade do solo em relação às
águas pluviais.

Transparência institucional:
envio ao MPF de cópias das li-
cenças e pareceres técnicos

relativos aos empreendimen-
tos listados, com a identifica-
ção nominal dos gestores e
servidores pareceristas respon-
sáveis pelas aprovações.

Empreendimentos identifi-
cados e prazos - A recomen-
dação lista diversos condomí-
nios em fase de implantação
na Zona de Expansão que es-
tão sujeitos às restrições pro-
postas, sem prejuízo de outros
que venham a ser mapeados
pelas autoridades locais. En-
tre os empreendimentos cita-
dos, constam: Cyano Residen-
ce, Dune Simple Life, Pérolas
do Mar, Palazzo Silvia Fonse-
ca Diniz, Neruda, AcquaLina
Residence, The Palms Resi-
dence, edifício ao lado do Ne-
ruda (FFB Empreendimentos),
Porto Aruana, Vista Aruana e
Jardim de Aruana.

Os destinatários da reco-
mendação têm o prazo de 15
dias para informar ao MPF se
acatarão os termos propostos
ou apresentar as justificati-
vas técnicas e jurídicas em
caso de não acatamento. O
descumprimento poderá im-
plicar a responsabilização
administrativa e judicial dos
agentes envolvidos, inclusi-
ve pela emissão irregular de
licenças ambientais.

MPF recomenda suspensão de licenças e de obras de
prédios com mais de quatro andares na Zona de Expansão


